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ESTE JORNAL CIRCULA A PARTIR 
DE QUARTA-FEIRA

Corrida de Galgos
Data: 14 de Maio / Horário: às 13h 
Local: Vila Hípica Alexandre Silveira. 
“Várias corridas” / Representantes de clubes de galgos de toda região / Matea-
da e copa no local   
Maiores informações: Willian - 99906.4593 / ENTRADA GRATUITA.
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Pipo Teixeira
Funcionário Público
pipoteixeira@gmail.com

O Internacional fez um primeiro 
tempo muito ruim. Foi um time fraco, 
refém de uma excelente estratégia, 
montada pelo técnico Beto Campos. 
O Novo Hamburgo foi a Caxias com 
uma estratégia montada e na qual 
conseguiu exercer no primeiro tempo. 
Fez o gol e conseguiu se defender e 
ao mesmo tempo, manter o domínio 
do meio campo.   

Com Uendel e Edenilson fazendo 
uma função de marcação, não surgiu 
efeito, o meio campo estava perdido, 
batiam cabeça e no primeiro tempo 
foi um desastre o sistema de marca-
ção do Inter. Temos que falar tam-
bém, de mais um pênalti sonegado 
para o Inter, em todo o campeonato 
foram 10 pênaltis. Mesmo com o 
pênalti não marcado, nada justifi ca a 
falta de organização tática mostrada 
no primeiro tempo. Compreendo e até 
concordo, com a formação montada 
pelo Zago, mas ele deveria ter muda-
do o time ainda no primeiro tempo.   

Depois do gol contra, o time se 
perdeu e o Ernando mais ainda, ele 

deveria ter colocado o Valdívia para 
ter dado movimentação a mais, pois 
quando ele mexeu, fi nalmente agiu 
certo.   

O Internacional voltou com outra 
postura e fez um gol logo no início do 
segundo tempo.   

Tiveram mais calma para o 
restante da partida e as coisas foram 
fl uindo. Voltaram diferentes e jogan-
do melhor, porém, quando chegaram 
os pênaltis, o time fi cou nervoso e 
de cara errou os três primeiros. Não 
era a noite colorada, mas sim, uma 
noite de quem realmente foi a melhor 
equipe do campeonato, uma noite do 
Novo Hamburgo. 

Infelizmente, o título não veio, foi 
mais que merecido. Parabéns, Novo 
Hamburgo! Vocês foram gigantes! 
Parabéns ao técnico Beto Campos, 
que ano passado foi campeão da divi-
são de acesso e este ano do campeo-
nato gaúcho.

Olá amigos!
Semana de folga.
Pois então, veio a primeira derrota 

do Grêmio, na Libertadores da Amé-
rica. Apesar da péssima e costumeira 
arbitragem (caseira sul-americana), o 
Grêmio voltou a mostrar erros e não 
jogou absolutamente nada contra o 
Deportes Iquique, lá no Chile. Apesar 
da derrota, é obrigação do Grêmio 
vencer o Zamora na Arena, dia 25, e 
permanecer com a primeira colocação 
em um dos grupos mais fáceis da 
competição. No último programa “Li-
nha de Passe”, mesa redonda da Espn 
Brasil, diga-se o canal mais sério de 
esportes do país, os comentários eram 
exatamente estes. Palmeiras e Grêmio 
eram para se classifi car, antecipada-
mente, em seus grupos e não fi zeram 
o dever de casa. Agora correm riscos. 
No Palmeiras, Cuca é o velho novo 
treinador. Renato que se cuide, pois o 
sinal de alerta está aceso no tricolor. 
O time parou, está disperso, Luan 
trocou novamente o energético pelo 
sonífero. O time não anda. Pra nossa 

sorte temos uma semana para remon-
tar o elenco e aproveitar a ascensão 
do volante Arthur e a recuperação de 
Maicon, Edílson e Bolaños. O time 
fi ca extremamente instável, quando 
muda sua formação, principalmente, 
fora de casa. Enquanto não chega 
a última rodada da “Liberta”, o 
Campeonato Brasileiro tem início no 
próximo fi nal de semana. No meio de 
semana, temos a estréia do Grêmio 
contra o Fluminense, quarta-feira, dia 
17. 

  Imagina quem vai jogar na se-
gunda-feira, sexta-feira.... É jogo que 
não acaba mais. Vamos torcer para 
que o nosso Grêmio reaja e Renato 
acerte de vez o time para a sequência, 
no meio do bagunçado calendário 
brasileiro e sul americano. Amigos, 
como escrevo esta coluna sempre no 
fi m de semana, falaremos claro, da fi -
nal do gauchão, na edição da semana 
que vem.

  Forte abraço e até a próxima!
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Turismo!
Vejo e ouço há muitos anos, prefeitos entra-

rem e saírem da prefeitura falando em promover 
o turismo. Ótimo! Se desse certo seria maravi-
lhoso!     

Cito isso como algo que não deu certo, falan-
do assim levantarei provocação. Na realidade, eu 
não acho que Lavras seja uma cidade turística( 
embora tenha potencial para isso). Todos nós já 
fomos à cidades turísticas e sabemos como elas 
funcionam, como seu povo atua, desde que se 
chega, até a hora que vão embora delas. 

Tudo gira em torno do turismo, eles respiram 
turismo, vivem turismo, porque tem o turismo em 
sua cultura, ou seja, na vocação, no sangue , na 
alma.     

Vejo, sim, prefeitos entrarem e falarem  muito 
em fomentar o turismo, mas fazendo muito pouco 
ou quase nada, para que isso se torne realidade.

  Primeiro, porque turismo depende muito 
mais do povo a administração pública, turismo é 
iniciativa privada, criatividade.

Começaria por termos uma cidade limpa , o 
que nunca se conseguiu ter, quando limpam numa 
ponta sujou na outra , sem contar que a secretaria 
de obras recolhe o lixo e o “Zé Povinho” joga 
mais e mais, no terreno ao lado.    

Nos atuais padrões de cultura lavrense, nem 
duas secretarias de obras conseguiriam mantê-la 
limpa.    

Não digo isso, a título de crítica a quem quer 
que seja, mas para que deixemos de viver de 
utopias, sonhando com o que poderíamos ter e 
deixando de explorar o que se tem. 

Sejamos realistas, nossa cultura é agrícola, 
boi, vaca, soja, trigo, hortifrutigranjeiros, isso é 
comida e comida terá sempre um grande mercado 
(cada vez maior), dinheiro no bolso e é isso que 
move o mundo.  Se exploração de fosfato no mu-
nicípio, tornar-se realidade, será maravilhoso!

Diversifi car culturas, também exige inicia-
tiva do povo, embora possa e deva ser ajudado 
pelo poder público. Então, investir em turismo 
pode ser uma grande fonte de renda, aumento 
e distribuição, mas tem que mudar esta cultura  
sob certo aspecto enfermo, que se tem aqui. Se 
quisermos algo diferente ao que temos, devemos 
tomar iniciativas diferentes das que tomamos. Se 
agirmos da mesma forma, o resultado será sem-
pre o mesmo. Atitudes iguais, resultados iguais, 
atitudes diferentes resultados diferentes.

Independente conquista a 
Copa Pinheiro Machado

A Sociedade Esportiva Independente teve 
uma semana bastante movimentada. No dia 30 de 
abril, sagrou-se campeã da Copa Pinheiro Ma-
chado de Futsal. A  equipe  viajou até a cidade de 
Pinheiro Machado, com um número reduzido de 
atletas e mesmo com todas as difi culdades, trouxe 
o “caneco” para Lavras do Sul. A Copa Pinheiro 
contava com cerca de 10 times de toda a região. O 
Independente teve algumas difi culdades, devido 
ao alto nível das equipes e acabou se classifi cando 
em 2° lugar no grupo. Isso não abalou em nenhum 
momento o elenco, que chegando a semi-fi nal, 
enfrentou os donos da casa. Em uma partida 
bastante difícil, conseguiram o resultado de 3x2 e 
avançaram até a fi nal. Logo no jogo mais esperado, 
onde tudo poderia acontecer,  o time tomou forças e 
goleou a forte equipe de Bagé, fi nalizando a partida 
com placar favorável de 4x1. Os  gols foram de: 
Humberto (2), Wilke (1) gol e Miguel Campelo (1). 
A equipe também teve destaque individual, o ala 
Wilke, foi o goleador do torneio, com 9 gols. 

Dois dias depois, o time voltou a jogar, agora, 
pela Copa Triunfo, em Bagé. 

Enfrentaram o “Xavante”, na noite de terça-fei-
ra , que considerado por muitos, forte candidato ao 
título, assim, a partida fi cou encerrada com placar 
de 3x3, gols de Yague (2) e Wilke (1). 

“Destaco a difi culdade de jogarmos um torneio 
em um dia e, logo após, jogar uma partida decisiva 
em Bagé. O nosso treinador, Ricardo Machado, 
nos motiva e faz com que possamos render além 
do que imaginamos. Estamos focados! Com muita 
dedicação e união, conseguimos trazer um título 
para nossa cidade, durante nossa participação na 
Copa Pinheiro Machado. Estamos no caminho certo 
e continuaremos lutando para bem representar o 
nosso município. Agradecemos o apoio de todas 
as pessoas que têm nos ajudado, de uma forma e 
outra”. (disse Yague Alfaya - capitão da equipe).

O Independente lidera a Copa Triunfo com 7 
pontos e não sofreu nenhuma derrota.

A
rq

ui
vo

 P
es

so
al



10 de maio de 2017 5Fo
lh

aLAVRENSE
Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

A campanha de vacinação 
contra a gripe já começou!

É isso mesmo! Começou na segunda-feira (17 de 
abril),  a campanha de vacinação contra gripe, e esten-
derá  até o dia 26 de maio, deste ano. A dose da vacina 
disponibilizada pelo SUS (Sistema Único de Saúde) 
protege contra três tipos de vírus, considerados os que 
mais circulam no Brasil, são eles: A-H1N1, A-H3N2 e 
infl uenza B. 

Mas quem pode fazer a vacina? Nesse primeiro 
momento as doses serão disponibilizadas apenas para 
os grupos prioritários, considerados mais vulneráveis ao 
vírus da gripe, que são: crianças de seis meses a cinco 
anos de idade, gestantes, puérperas (mulheres em até 
45 dias após o parto), indígenas, idosos, pessoas com 
doenças crônicas não transmissíveis (incluindo defi ci-
ências específi cas), funcionários de sistema prisional, 
pessoas privadas de liberdade (adolescentes e jovens em 
medidas sócio educativas), trabalhadores e profi ssionais 
da área da saúde. Além destes, a novidade este ano é que 
os professores, de escolas das redes pública e privada, 
podem se vacinar e serão considerados grupo prioritário. 
Entenderam  que esses profi ssionais também estão ex-
postos e mantém contato com dezenas de alunos, diaria-
mente. A vacina é contra indicada apenas para quem tem 
alergia grave a ovo e deve ser refeita anualmente, já que 
o vírus é mutável e ganha resistência a cada ano, o que 
acaba comprometendo a resistência dos já vacinados. 

A campanha de vacinação tem como meta atingir 
mais de 90% (aproximadamente 54 milhões de pessoas) 
da população considerada grupo prioritário. Geralmente, 
após essa meta ser atingida, as doses restantes passam a 
ser disponibilizadas para os demais grupos não contem-
plados. A cada ano o Ministério da Saúde tem buscado 
iniciar a campanha de vacinação mais cedo, já que casos 
da doença têm surgido antes do período previsto.

A vacina pode causar gripe em quem recebeu a 
dose? Não, isso é um mito! A vacina aplicada é inativa 
(vírus morto), o que é incapaz de ocasionar doença. 
Vermelhidão, dor local e febre são sintomas que podem 
aparecer em até 24 horas, após a aplicação. Muitas vezes 
quem recebe a vacina já está resfriado, e acaba conside-
rando que foi por causa da dose recebida.

A vacina leva aproximadamente 15 dias, para co-
meçar a proteger contra a gripe, sendo que com 45 dias 
atinge sua proteção máxima. Por isso, o quanto antes 
você se vacinar, melhor. Vá até o ponto de vacinação 
mais próximo, levando um documento com foto, outro 
documento e/ou atestado médico, que comprove que 
você faz parte de um dos grupos prioritários, citados 
anteriormente. Previna-se!

Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM

O abastecimento de água 
no Ibaré foi normalizado

A secretaria de obras do município, realizou a 
entrega de uma nova caixa, com capacidade para 
10.000 litros de água, uma bomba d’agua nova e a 
compra de outra caixa, está sendo providenciada.

“Sem dúvidas vai melhorar o abastecimento no 
Ibaré, pois já conseguimos normalizar o forneci-
mento de água.

Agradeço aos funcionários responsáveis pelo 
serviço e, principalmente, pelo esforço empenhado, 
para resolver alguns dos problemas enfrentados por 
àquela comunidade”, disse Jorge Vieira (secretário 
de obras).
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Esporte
A Copa Integração de Futsal - Série Prata - terá início dia 
17 de maio, às 19h, no Ginásio Municipal de Esportes.
Estarão participando equipes de Lavras e região e  os 
melhores colocados, serão classifi cados para a série ouro, 
que acontecerá  em outubro.
Na sexta-feira, dia 12 de maio, será realizado o congres-
so técnico e sorteio dos jogos.
Maiores informações: Jorginho Biaggi e Fabiano Ma-
chado. (991384356)

Vacinação Aftosa
Teve início na segunda-feira, dia 01 de maio, a 
campanha de vacinação contra a febre aftosa no 
Rio Grande do Sul.  Os dados indicam que é possí-
vel imunizar mais de 12 milhões de animais.
A vacina protege os animais contra a doença e ga-
rante que o estado permaneça como área livre para 
febre aftosa. O último caso registrado no Rio Gran-
de do Sul foi em 2001. A vacinação é obrigatória.
A febre aftosa é uma doença viral, altamente conta-
giosa, que afeta animais de casco com fenda, como 
bois, búfalos, cabras, ovelhas e porcos. A trans-
missão ocorre principalmente por via respiratória e 
contato direto ou indireto com animais infectados. 
Os principais sintomas são febre, úlceras, perda de 
apetite, salivação e manqueira.
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Conversa de bar
- Daí cara, senta aí, toma uma 

comigo.
- Até duas, tô precisando.
- Mas me conta o que aconteceu?
- Deu ruim cara, com o Inter e 

com a guria.
- Que o Inter caiu eu sei, mas e a 

guria? Segue te enrolando?
- Bah cara! Eu tava animado, 

achei que esse ano ia.
- Pera aí, o Inter ou a guria?
- Os dois. Convidei ela pra ir aos 

jogos comigo, no início tudo certo, 
time entrosado, a guria gostando, 
coisa mais linda.

- O Inter ou a guria?
- Os dois, cara.  Campeão 

gaúcho, guria faceira. Líder do 
brasileiro, todo jogo era uma alegria. 
O objetivo era claro, a marcação 
intensa...

- Marcação intensa?! Tu tá malu-
co?! Vocês tinham o Paulão na zaga!

- Não do Inter! Eu com a guria!
- Entendi. Mas e dai? O que deu 

errado?
- Danilo se lesionou, o Argel 

tava perdido, levaram os guris nas 
Olimpíadas...

- Não com o Inter! Com o Inter 
eu sei o que deu errado! Quero saber 

da guria.
- Foi o conjunto. O time se per-

deu,  cada jogo era um sofrimento, 
a guria apavorada que o Inter podia 
cair, pensei que era a chance de eu 
consolar ela, dizer que time grande 
não cai, mas no fi m escapou.

- Mas não escapou, o Inter caiu!
- Não o Inter, a guria!
- Ah...
- Foi ruim amigo, foi um sofri-

mento. 
- Mas tu não dizia que ir aos 

jogos era uma boa? A torcida unida, 
cada jogo uma batalha, a guria can-
tando, bebendo, acreditando junto 
contigo.

- É, mas foi ruim cara.
- Mas pensa em tudo, Beira Rio 

lotado, tu tava sempre com a guria.
- Foi ruim... Mas pensando bem, 

tirando o fi nal, chega a dar saudade.
- Do Inter ou da guria?
- Dos dois.
- Então cara, convida a guria pra 

ver os jogos de novo, quem ama não 
abandona.

- Pois é, quem sabe esse ano vai 
dar.

- Pera aí, a gente tá falando do 
Inter ou da guria?

Festival Ouro Dança reúne inúmeros artistas
Os lavrenses tiveram o previ-

légio de assistir a mais um “Ouro 
Dança”.

No fi m de semana, aconteceu 
a 7ª edição de um dos melhores 
festivais de dança da região.

Com um excelente público nos 
dois dias de evento, o “Ouro Dan-
ça” proporcionou aos munícipes 
e visitantes, cultura e belas apre-
sentações. Com bailarinos vindos 
de várias cidades, somaram-se aos 
demais grupos locais e, deram um 
show à parte.    

Parabenizamos o “Grupo Vem 
Dançar” e, principalmente, sua cor-
denadora Ane Rose, pela iniciativa, 

organização e força de vontade para 
manter um evento desse porte, que 
há tanto tempo vem dando certo. 
Lavras precisa de eventos assim. 

Parabéns, OURO DANÇA!

Fotos: V
ictor G

onçalves
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O Estudo do 
Município

Praticar os Estudos Sociais é, 
basicamente, ler o mundo e construir 
uma cidadania, a viver no mundo, 
reconhecê-lo e situar-se nele como 
um cidadão.  O estudo do município 
está ligado aos conceitos básicos que 
devem ser const5ruídos nas séries ini-
ciais do Ensino Fundamental  (quem 
sou eu? onde vivo? como vivo? com 
quem?). Com estas perguntas, defi ni-
mos a nossa identidade, nossa história, 
fazendo pertencer ao espaço, ao mun-
do em que vivemos, à sua realidade.

Estudar o município é importante e 
necessário para o aluno, uma vez que 
ele desenvolve o processo de conhe-
cimento de sua realidade vivida; O 
espaço e tempo delimitados ali estão, 
promovendo a análise da complexida-
de do lugar e trazendo para perto de 
nós os elementos sociais, econômicos, 
físicos e políticos do nosso mundo. 
O local onde vivemos encaminha a 
compreensão das relações sociais e 
do acesso ao espaço, bem com suas 
integrações e interações.

O estudo do município permite 
que o aluno constate como o espaço se 
organiza. Um trabalho interdisciplinar 
com os aspectos diversos percebi-
dos pelo aluno pode ser realizado na 
quarta série do Ensino Fundamental. É 
importante aprender e ensinar a ler o 
mundo, começando pela realidade em 
que vivemos.

Sou Geógrafo desde 2011. Prati-
camente me especializei nos estudos 
sobre Lavras do Sul e região, ou, em 
outras palavras, no estudo da Geo-
grafi a Regional, um ramo da ciência 
geográfi ca que estuda o espaço local e 
suas características. Para que o espaço 
regional seja desvendado, é importante 
se ter em mente o estudo do Municí-
pio. Decifrar e traçar uma radiografi a 
do espaço em que vivemos é impres-
cindível. É o que, por exemplo, é feito 
por mim no Panorama Lavrense há 
quase dez anos.

HORÓSCOPO

Admita os seus erros ou falhas com quem par-
tilha os seus dias. Não queira ser dono da razão 
quando ela não existe. 

Sobretudo os nativos do sexo feminino senti-
rão uma forte dose de autoconfi ança para to-
mar decisões que há muito ansiavam. 

Cuidado com relações meramente físicas, pois 
só conseguirá um desgaste psicológico e não 
encontrará realmente o que deseja.

Não peça aos outros aquilo que não pode dar. 
Tente ser autocrítico e analise as situações com 
clareza.

LIBRA - 23/09 a 22/10

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

Terá uma vida social agitada e o romance está 
no ar. A sensualidade vai ser um trunfo a não 
desperdiçar.

Terá boas manifestações afetivas, mas tende a 
desinteressar-se de uma situação que abraçou 
anteriormente.

VIRGEM - 23/08 a 22/09

PEIXES - 20/02 a 20/03

O amor abre as portas, porém os conselhos de 
alguém próximo levam-no a tomar decisões 
contrárias aos seus interesses. 

Embora fatores condicionantes persistam na 
sua vida sentimental, o desaparecimento de 
alguns entraves é previsível. 

LEÃO - 22/07 a 22/08

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

Se está sozinho, não tenha pressa em ocupar o 
seu coração. Viva a sua vida de acordo com os 
seus anseios. 

Aproveite as boas infl uências desta conjuntura 
para tomar iniciativas e pôr os seus planos em 
prática.

CÂNCER - 21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

A infl uência da conjuntura, no plano sentimental, tor-
na-se algo negativo, uma vez que pode levá-lo longe 
de mais nas exigências e imposições relacionais. 

TOURO - 21/04 a 20/05

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

Aproveite os ventos de mudança. Pondere bem 
todas as decisões importantes e os prós e os con-
tras dessas mesmas mudanças.

ÁRIES - 21/03 a 20/04

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Documen-
to para pa-
gamento
em banco

Oferecer
alimento 

Amazonas
e São

Francisco
(Geog.)

Sílaba de
“sorvete”

Conclusão
positiva
do ano
escolar

Ter uma
(?): discu-
tir a rela-
ção (gíria)

Vinicius
de Mo-

raes, poe-
ta carioca

Doença
comum

em
alérgicos

Separa-
ção de

terrenos
(pl.)

Filtra 
(o café) 
(?) aqui: 
cá está

Grito; urro
Bebida de
suco de
maçã

Água
congelada
Trocadora
de ônibus

Nome da
letra “H”

Animal que
puxa trenós

Dois fenômenos
atmosféricos

Descrente
em Deus

Um dos objetivos
da atividade física
para o
obeso

Etapa da
viagem

Dar como
ocupação

Caixa do
tesouro

Avistei 

Emissora
de TV

Bonitas;
formosas

Período
fértil da
fêmea

Pê
Erasmo
Carlos,
cantor

Patrão;
senhor

(?) Braga, 
técnico (fut.)

Qualquer
objeto

Contraio
núpcias

Letra 
que só

antecede
o “U”

União (fig.)
Mulher

dedicada
à Igreja

4/gelo. 5/sidra. 6/boleto — danoso — freira. 10/encarregar. 11/seu palhares.
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